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SISTEMAS COMPLEXOS E COLAPSO SOCIAL EM LONGA DURAÇÃO 
 

Este curso propõe uma exploração aprofundada e transdisciplinar das dinâmicas de formação e colapso de 
sociedades complexas em uma perspectiva multi-milenar. Partindo da transição das sociedades pastoralistas, de 
caça-coleta e horticultoras para as primeiras sociedades agrícolas e estatais, o curso examinará os processos 
históricos e ecológicos que sustentaram essa transformação, promovendo um campo de reflexão capaz de 
fornecer hipóteses para os desafios enfrentados pelas sociedades contemporâneas. A disciplina busca ainda 
fomentar uma compreensão abrangente do fenômeno da estatogênese, ou seja, da formação dos primeiros 
estados, com foco nas relações estruturantes entre sistema econômicos, ecologia humana, disponibilidade de 
energia, geografia e redes de comunicação. Os conteúdos abordados enfatizam temas como sistemas complexos 
e estruturas dissipativas para compreender as forças subjacentes à organização e à desintegração das 
sociedades humanas. Exploraremos como restrições ecológicas e termodinâmicas, bem como fluxos de 
informação, influenciam a resiliência ou a vulnerabilidade das sociedades, levando a momentos de colapso social 
que resultam na fragmentação em componentes mais simples ou na extinção de grupos humanos. Sugere-se que 
num contexto de crise climática antropogênica, de proliferação de conflitos civis, de movimentos migratórios 
massivos e de escalada de tensões geopolíticas, o estudo do colapso social em longa duração pode trazer 
subsídios para a problematização dessas questões sistêmicas contemporâneas, além de contribuir para superar o 
atualismo que se tornou comum nas ciências humanas e sociais.  
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